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1. Introdução 

O presente documento constitui o Resumo Não Técnico do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Projecto 

de um Pequeno Porto de Pesca na Fuseta, o qual contempla diversas intervenções no sentido de 

requalificar e melhorar a operacionalidade das actividades piscatória e portuária desenvolvidas no Porto. 

A área afecta ao projecto do Porto de Abrigo da Fuseta está inserida no Parque Natural da Ria Formosa, na 

freguesia da Fuseta, concelho de Olhão. 

O EIA foi realizado pela NEMUS – Gestão e Requalificação Ambiental, para o Instituto Portuário e dos 

Transportes Marítimos – Delegação Sul, com o intuito de cumprir a legislação ambiental em vigor 

(Decreto-Lei n.º 69/2000 de 3 de Maio) que estabelece a necessidade de efectuar um processo de 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do projecto. O presente estudo obedeceu ainda ao parecer dado 

pela Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (ofício nº 5412 de 16 de Maio de 2003) relativamente à 

Proposta Definição de Âmbito. 

O Estudo de Impacte Ambiental, referente à fase de estudo prévio, foi realizado em Julho de 2004, tendo 

como objectivos a identificação e a análise dos problemas ambientais associados à implementação do 

projecto, indicando sempre que possível as medidas para os resolver, atenuar ou compensar.  

A área de intervenção do projecto situa-se no litoral algarvio, na zona portuária da Fuseta (ver Figura 1.1). 
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2. Justificação e Breve Descrição do Projecto 

O projecto de um pequeno porto de Pesca da Fuseta pretende promover o reordenamento da zona 

piscatória da Fuseta, estando inserido num processo de modernização com o qual o Instituto Portuário e 

dos Transportes Marítimos – Delegação Sul pretende criar condições para reorganizar e relançar a 

actividade da pesca, a qual depende, em larga medida, da qualidade das infra-estruturas portuárias 

disponíveis. 

De um modo geral, a operação no Porto da Fuseta é realizada em condições deficientes, ditadas 

principalmente pela pequena dimensão do plano de água, estreiteza do canal e dos terraplenos de apoio, 

resultando numa elevada procura de lugares de estacionamento de embarcações, em especial nos meses 

de Verão, período em que se verifica a ocupação da totalidade dos locais existentes nos diques 

(muralhas). 

No porto de pesca da Fuseta é praticada essencialmente a pesca artesanal, à qual corresponde uma 

percentagem elevada das descargas efectuadas. A pesca artesanal engloba a pesca mais tradicional e 

caracteriza-se por utilizar embarcações de pequeno porte. Todavia as espécies capturadas são, na sua 

maioria, de elevado valor comercial. 

Nos estudos de caracterização do Porto da Fuseta, que contribuíram para a elaboração do Estudo Prévio, 

foram identificados alguns constrangimentos relacionados com a actividade piscatória. De facto, 

verifica-se que o canal exterior e parte do canal interior junto ao cais de descarga estão quase sempre 

assoreados, obrigando a que a faina da pesca tenha de se organizar atempadamente em função das 

condições de maré. Por outro lado, a falta de local para estacionamento das embarcações de pesca, aliada 

à falta de área para arrumo de aprestos, obriga a que as embarcações tenham sistematicamente de se 

dividir entre vários locais para a preparação da faina, tais como o cais de abastecimento, o cais de 

descarga e o dique onde são armazenados os aprestos. 

Neste sentido, o Projecto de um Pequeno Porto de Pesca na Fuseta, pretende resolver os principais 

problemas relacionados com a actividade piscatória, através da melhoria das Infra-estruturas de apoio à 

pesca. Para tal pretende-se: 

• Requalificar as instalações de pesca existentes; 

• Melhorar as condições para o exercício da actividade da pesca; 

• Melhorar as condições ambientais do local; 

• Requalificar os estaleiros navais existentes. 
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Assim, será intervencionada uma área total de cerca de 57 619 m2 que incidirá sobretudo sobre o Canal 

interior de acesso, zona de estacionamento das embarcações, zona de apoio à pesca, o troço terminal da 

Ribeira do Tronco, (ver Figura 2.1), de modo a preencher as necessidades identificadas (Quadro 2.1). 

Quadro 2.1 – Objectivos do projecto e necessidades de infra-estruturas portuárias  

Objectivos específicos do 
Projecto 

Necessidades Identificadas 

Objectivo 1 – Dragagem do Canal 

Interior 

Desassoreamento do canal interior e sua dragagem com fundos de 

serviço adequadas 

Objectivo 2 – Criação de uma Zona de 

Estacionamento para 286 embarcações 

Criação de uma área molhada para estacionamento a nado de 

embarcações, e com fundos de serviço adequadas  

Infra-estrutura destinada à alagem de embarcações e constituída por 

uma rampa varadouro com dimensão suficiente para colocar na água 

diversas embarcações 

Criação de uma plataforma para a instalação de apoios em terra 

Criação de estacionamentos a seco para algumas embarcações 

Objectivo 3 – Criação de uma Zona de 

Apoio à Pesca a localizar em terraplenos a 

criar junto da zona de estaleiros actual 

Criação de apoios em terra para arrumação dos aprestos da pesca e 

para o estendal de redes 

Objectivo 4 – Requalificação da Zona de 

Descarga, Estacionamento ocasional e 

Abastecimento 

Criação de condições mais favoráveis para a descarga do pescado, 

reabilitação do actual cais de descarga ou construção de um novo, em 

extensão que abranja também o cais vertical norte, actualmente em 

avançado estado de degradação 

Objectivo 5 – Consolidação na Zona dos 

Estaleiros, dos terraplenos existentes com 

a realização de retenções marginais 

Ordenamento da área de terraplenos dos estaleiros navais de forma a 

viabilizar a eventual construção de um cais avançado para 

acabamentos, regularização e remate dos terraplenos de trabalho, 

actualmente em franca degradação 

No sentido de viabilizar as opções de ordenamento propostas será necessário fazer uma pequena 

regularização do troço terminal da Ribeira do Tronco (objectivo específico 6). Esta regularização resulta da 

necessidade de compatibilizar a dragagem de aprofundamento da zona da caldeira para garantir o 

estacionamento da frota, com a necessidade de minimização do transporte sólido que se faria sentir 

inevitavelmente neste troço da ribeira, derivada da erosão natural dos fundos, sem a sua regularização. 
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Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos
- Delegação dos Portos do Sul -

Área molhada não intervencionada

Núcleo de estaleiros

Zona de apoio à pesca

Dragagem à cota -1,5 (ZH)

Dragagem à cota -2,0 (ZH)

Zona marítima de descarga. estacionamento ocasional e abastecimento

Zona terrestre de descarga e abastecimento

Núcleo de pesca

Intervenções do projecto

1 - Estacionamento de embarcações

2 - Armazém de aprestos

3 - Rampa varadouro

4 - Estacionamento em pontões flutuantes a -1,5 m (ZH) (a construir)

5 - Estacionamento em pontões flutuantes a -2,0 m (ZH) (a construir)

6 - Novo cais de estacionamento e abastecimento a -2,0 m (ZH)

7 - Novo cais de descarga a -2,0 m (ZH)

Estruturas existentes na situação de referência

8 - Lota

9 - Central de bombagem de combustíveis

10 - Sanitários públicos

11 - Parque de estacionamento da pesca

Núcleo de estaleiros

Intervenções do projecto

12 - Cais de acabamentos a -2,0 m (ZH) (a construir)

Estruturas existentes na situação de referência (sem intervenções)

13 - Plano inclinado

14 - Instalações oficinais

Fonte: Fase 1 - Plano de Intervenções do Porto de Pesca da Fuseta - Desenho n.º 67900004 (Consulmar et al., 2003))



 

Em suma, as acções de projecto previstas de acordo com o ordenamento definido na Fase 1 – Plano de 

Intervenções (Consulmar et al, 2003), são as seguintes: 

1. Canal Interior – dragagem de manutenção dos fundos à cota de serviço de -2,00m (ZH), 

adequada à navegação das embarcações de pesca; 

2. Zona de Estacionamento – criação de uma área de estacionamento de embarcações na água, 

ocupando a área disponível do saco do porto (“Caldeira da Fuseta”), com dragagem a               

-1,50m (ZH) e -2,00m (ZH); 

3. Zona de Apoio à Pesca – localizada em terraplenos a criar junto da zona de estaleiros actual, 

destinada a estendal de redes, estacionamento parcial em terra e instalação dos armazéns de 

aprestos e da nova rampa varadouro; 

4. Zona de Descarga, Estacionamento ocasional e Abastecimento – no actual local em frente à 

Lota, melhorada com a reabilitação do cais vertical, e com um uso proposto de 

estacionamento ocasional para as frotas de visita de outras proveniências portuárias, ou que 

eventualmente aguardem reparação nos estaleiros, além da possibilidade de abastecimento 

de combustíveis no posto de abastecimento actualmente existente neste local (dragagem a 

-2,00m (ZH); 

5. Zona de Estaleiros – instalada no saco do porto desde os anos 70, manter-se-á no mesmo 

local onde já se situam os três estaleiros de construção e reparação naval. Pretende-se 

requalificar este local, integrando-o numa zona designada de apoio à pesca (descrito 

anteriormente) com a consolidação dos terraplenos existentes com retenções marginais; 

6. Regularização do troço terminal da Ribeira do Tronco – resultante da necessidade de 

compatibilizar a dragagem de aprofundamento da zona da Caldeira da Fuseta para garantir o 

estacionamento da frota, com a necessidade de minimização do transporte de sedimentos 

que se faria sentir inevitavelmente neste troço da ribeira por erosão dos fundos. 

A construção do projecto será realizada em aproximadamente 12 meses e a exploração será efectuada 

durante todo o ano. 

Relativamente ao fluxo de materiais prevê-se um excedente de dragados de cerca de 140 000 m3, cujo 

destino final proposto, face aos resultados da caracterização físico-química dos sedimentos, será a 

imersão no mar. Contudo estes resultados serão afinados com uma segunda campanha de amostragem 

prevista para a fase prévia à obra, podendo ser revisto o destino final do material dragado, em função das 

análises efectuadas em profundidade, em toda a coluna de sedimentos a dragar.  
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De acordo com a quantidade de materiais necessários à obra (enrocamentos e betão) estima-se que sejam 

necessárias, em média, 2 viagens de veículos pesados de transporte (variável em função da capacidade de 

carga dos camiões), durante aproximadamente 12 meses.  

Durante a fase de exploração as águas residuais geradas serão derivadas das escorrências provenientes 

das instalações de apoio às actividades piscatórias e de reparação naval. Deste modo, a zona de apoio à 

pesca disporá de uma rede de drenagem de das águas da chuva e de esgotos domésticos. A rede de 

esgotos domésticos será ligada à rede camarária ou a uma estação de tratamento de capacidade 

adequada. 

Não existem projectos associados à implementação do Projecto de um Pequeno Porto de Pesca da Fuseta. 
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3. Estado Actual do Ambiente  

Para caracterizar o ambiente actual da zona de implementação do Pequeno Porto de Pesca da Fuseta 

(fotografia 1 a 3 ) foram estudadas várias matérias, abrangendo questões relacionadas com a paisagem, a 

ecologia, a geomorfologia, o ruído, a qualidade da água e dos sedimentos, o património, as populações e 

a economia. 

No estudo foram feitos contactos com as equipas projectistas e a pesquisa de informação detalhada sobre 

a zona. Foram também realizados trabalhos no campo, como por exemplo levantamentos florísticos e 

faunísticos e a análise e a medição do ruído que se verifica actualmente. 

No que se refere à geomorfologia constata-se que a morfologia regional, em que se insere o projecto, é 

caracterizada pela existência de áreas aplanadas de baixa altitude. A morfologia da área de estudo 

apresenta uma fraca variedade geológica e estrutural de um ambiente de acumulação de sedimentos 

característico da Ria Formosa, principal unidade fisiográfica do Algarve central e oriental. As unidades 

fisiográficas presentes na área de estudo são a embocadura da Ribeira do Tronco, o Sistema Lagunar, a 

Ilha barreira da Armona e a Barra da Fuseta. 

Os estudos da hidrodinâmica local, baseados num modelo matemático, mostram que as velocidades do 

escoamento da água no canal que serve o porto da Fuseta são baixas, observando-se valores máximos da 

ordem dos 75 cm/s a 1 m/s, os quais ocorrem junto à barra da Fuseta. 

A caracterização da qualidade da água baseou-se, por um lado, nos dados da qualidade de águas 

balneares do Programa de Vigilância Sanitária da Água em Zonas Balneares, verificando-se, que nos anos 

1996-2002 e no decorrer de 2003, uma melhoria da qualidade da água, tendo sido classificadas, no ano de 

2003 as águas balneares das estações estudadas (Tesos, Fuseta-Ria e Fuseta-Mar) como águas de Boa 

Qualidade; por outro lado foi realizada uma campanha de amostragem no dia 21 de Outubro de 2004, em 

dois locais distintos (troço terminal da ribeira do Tronco e a meio do canal), onde se obtiveram registos 

favoráveis quanto à qualidade da água, apenas se verificando valores anormais de cloretos e sulfatos e 

devido à proximidade ao meio marinho. As principais fontes de poluição são as actividades industriais 

existentes na área portuária e envolvente, relacionadas com a reparação e construção naval 

(combustíveis, óleos, tintas e vernizes) e algumas unidades industriais antigas de produção de conservas 

e de outros derivados – óleo e farinha, pasta de sardinha e atum, que não dispõem de sistemas de 

tratamento dos efluentes. 
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No sentido de caracterizar os sedimentos foram realizadas análises, de acordo com o Despacho Conjunto 

dos Ministérios do Ambiente e do Mar (Diário da República Série II nº 141 de 21/06/95), que 

demonstraram a existência de um predomínio de areias relativamente a material fino como as argilas. 

Relativamente ao grau de contaminação verificou-se que os sedimentos do canal interior são classificados, 

de acordo com o Despacho Conjunto, de material ligeiramente contaminado (classe 3), enquanto que na 

bacia Norte do Canal os sedimentos apresentam uma contaminação vestigiária (classe 2). 

No que respeita ao ruído verificou-se, de acordo com as cinco medições efectuadas no âmbito do EIA ao 

longo de toda a área de intervenção, que os níveis sonoros estão abaixo do limite imposto legalmente 

(Regime Legal sobre Poluição Sonora (RLPS), Decreto-Lei n.º292/2000 de 14 de Novembro) para zonas 

mistas (65 dB (A)). As principais fontes sonoras estão relacionadas com o movimento das embarcações e 

com o tráfego automóvel. 

No estudo da ecologia não foram identificadas, na área de intervenção, manchas de vegetação relevantes, 

devido à artificialização das margens o que reduz consideravelmente a sua importância para as aves, 

tendo sido observadas no local apenas espécies mais tolerantes ecologicamente, como as gaivotas. Uma 

vez que a zona de intervenção está inserida na Área Protegida da Ria Formosa, a envolvente do projecto 

apresenta habitats de uma importância ecológica, como as salinas onde foram avistadas várias espécies 

sensíveis como o Flamingo (Phoenicopterus ruber), superior à da área de estudo, a qual se encontra já 

bastante humanizada. 

A paisagem da zona Portuária da Fuseta Pelo apresenta uma qualidade visual média, possuindo algumas 

áreas (como a Caldeira da Fuseta) com uma qualidade visual mais elevada, e outras, como a dos 

estaleiros, uma qualidade visual baixa. Os elementos naturais da paisagem e os elementos urbanos 

conjugam-se na sua maioria dando origem a uma imagem equilibrada. 

O levantamento documental efectuado no âmbito da caracterização do património não permitiu registar 

quaisquer elementos patrimoniais na área de afectação directa ou indirecta do projecto, confirmando os 

trabalhos de campo efectuados para o EIA a inexistência desses vestígios nos sedimentos superficiais. 

A área de intervenção encontra-se sujeita aos condicionalismos impostos pelos vários instrumentos de 

ordenamento do território em vigor, nomeadamente o Plano Director Municipal (PDM) de Olhão, ratificado 

pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 50/95, de 31 de Maio, e o Plano de Ordenamento do Parque 

Natural da Ria Formosa, aprovado pelo Decreto Regulamentar n.º 2/91, de 24 de Dezembro. Na área de 

intervenção incide unicamente a classe de espaço definida no PDM de Olhão para equipamentos, serviços 

e infra-estruturas, designada para o porto de pesca. As áreas a dragar, assim como áreas de instalação de 

12 RNT_t02011/ 02 Estudo de Impacte Ambiental do Projecto de um Pequeno Porto de 

Pesca na Fuseta; Volume III 



 

infra-estruturas terrestres, incidem sobre o Domínio Público Marítimo e a Reserva Ecológica Nacional 

(REN). 

Relativamente à sócio-economia verifica-se que o concelho de Olhão possui a densidade populacional 

mais elevada da região, apresentando uma taxa de desemprego de 7,6%, sendo mais significativa no sexo 

feminino. O sector terciário emprega o maior número de pessoas no concelho, seguindo-se o sector 

secundário. A pesca artesanal é ainda uma actividade com alguma importância económica cujas condições 

necessitam de ser melhoradas. Com efeito, no Porto da Fuseta comercializaram-se, em 2001, cerca de 196 

toneladas de pescado. As espécies mais rentáveis são os salmonetes, o linguado e as lulas, sendo o polvo 

e a conquilha as espécies transaccionadas em maiores quantidades. 

 

Fotografia 1 – Vista da unidade “zona entre marés”, na qual se observam os sapais que se encontram na área a 

intervir para realização da nova configuração do porto da Fuseta 

Fotografia 2 – Vista do canal portuário e da unidade de paisagem “ria” 
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Fotografia 3 – Vista da unidade de paisagem “área urbana”, onde se observa o porto da Fuseta, o arruamento por 

onde se efectua o acesso a este e parte o limite do aglomerado que confina com o porto 
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4. Avaliação dos Impactes Ambientais 

A análise dos impactes ambientais refere-se às fases de construção e de exploração do Projecto do 

Pequeno Porto de Pesca da Fuseta. Por impacte ambiental entende-se toda e qualquer alteração que se 

verifique sobre a área de estudo, ao nível das componentes ambientais descritas, e que decorra do 

projecto de forma directa ou indirecta. Estes impactes foram caracterizados e avaliados através de 

determinados critérios, resultando na previsão da sua importância. 

Por valor de um impacte entende-se a natureza da sua consequência, ou seja, um impacte é positivo se 

representa a valorização do ambiente e negativo se, pelo contrário, representa uma desvalorização. Por 

sua vez, o significado de um impacte traduz a importância ecológica, ambiental ou social desse impacte.  

Os impactes podem ainda ser temporários (os que desaparecem após algum tempo) ou permanentes (os 

que se mantêm, apesar de poderem variar de intensidade, por exemplo, numa cidade o tráfego às horas 

de ponta é mais intenso, mas é sempre muito elevado ao longo do dia). 

Fase de Construção 

Na fase de construção as acções que poderão originar impactes estão relacionadas com a circulação das 

máquinas, o funcionamento dos estaleiros de apoio, movimentação de terras e operações de dragagem, 

sendo maioritariamente acções temporárias. 

As afectações a verificar-se na geomorfologia estão, sobretudo, associadas às dragagens que poderão 

eventualmente afectar as características naturais da área de intervenção. No entanto, estas afectações 

não são significativas. 

No que respeita à dinâmica costeira, os resultados obtidos no modelo matemático mostram que as obras 

propostas não apresentam impactes negativos significativos quer ao nível da hidrodinâmica quer ao nível 

do transporte de sedimentos em suspensão, podendo concluir-se que as condições de manutenção do 

canal no futuro não serão substancialmente diferentes das que seriam necessárias nas condições actuais. 

De um modo geral, os impactes na qualidade da água estão igualmente associados à realização de 

dragagens, apresentando um carácter pontual, temporário e reversível. As implicações das dragagens 

relativamente à pesca e ao uso balnear deverá ser negativa, pouco significativa, temporária e localizada 

(restrita à zona de intervenção). 
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No que respeita aos sedimentos, no âmbito do estudo prévio do projecto o local proposto para a 

deposição dos dragados é a plataforma continental na zona fronteira às ilhas-barreira da Ria Formosa, a 

partir da batimétrica 25 m, devendo seleccionar-se os locais onde a composição granulométrica dos 

sedimentos é em tudo semelhante à dos materiais dragados. De acordo com o grau de contaminação dos 

sedimentos, os sedimentos de classe 2 (contaminação vestigiária), localizados na zona da caldeira da 

Fuseta, poderão ser depositados no mar desde que sejam tomadas em consideração as características do 

meio receptor. Os sedimentos a dragar no canal interior, maioritariamente de classe 3 (material 

ligeiramente contaminado), em caso de imersão no mar será necessário um estudo aprofundado do local 

de deposição e monitorização posterior do mesmo, podendo ainda ser utilizados em terraplenos em meio 

terrestre. Esta proposta de localização do material dragado deverá ser confirmada com os resultados de 

uma segunda campanha de caracterização dos sedimentos em profundidade, a realizar em fase prévia à 

obra. 

Durante a fase de construção espera-se um aumento temporário dos níveis do ruído ambiente na 

envolvente à área de estudo, proveniente das obras de construção civil, aumento de tráfego pesado 

associado à obra e operações de dragagem. O aumento do ruído associado a estas acções deverá ser 

pontual, prevendo-se que sejam cumpridos os limites definidos por lei.  

Prevê-se ainda que os impactes gerados na ecologia devido às actividades associadas à obra não sejam 

significativos ao nível das aves. No que respeita à deposição dos materiais dragados e, considerando a 

possibilidade de serem depositados no mar, verificar-se-á que esta acção não terá impactes significativos 

no ambiente se forem aplicadas as medidas indicadas, nomeadamente ao nível da monitorização do local 

de depósito. 

Relativamente à paisagem existirão afectações temporárias e localizadas relacionadas com as obras 

associadas à reconfiguração do porto da Fuseta. Também a execução das dragagens terá impacte na 

paisagem que será mais notório na zona da Caldeira da Fuseta. Caso se verifique a deposição de materiais 

dragados em meio terrestre, prevê-se que seja afectada a unidade de paisagem onde forem depositados, 

nomeadamente a zona entre marés, incluindo as zonas de sapal, e/ou a ilha da Armona, incluindo as 

dunas e as praias. 

No património, em meio terrestre, não existem afectações relevantes, uma vez que a área de intervenção 

se apresenta genericamente pouco sensível face às acções a implementar, sendo a probabilidade de 

ocorrência de novos vestígios bastante reduzida. Em contexto aquático os trabalhos desenvolvidos não 

revelaram a presença efectiva de vestígios patrimoniais, havendo no entanto o risco inerente à 

implementação do Projecto. A área comporta um considerável potencial arqueológico, associado à 
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longevidade e à intensidade de ocupação e exploração dos recursos locais explicitadas na caracterização 

da situação de referência. 

Os impactes no ordenamento do território estão relacionados sobretudo com a afectação física das 

servidões e restrições de utilidade pública que incidem sobre a área de estudo, nomeadamente a Reserva 

Ecológica Nacional (REN). Neste sentido, uma vez que as operações de dragagem ir-se-ão realizar em 

zonas abrangidas pela REN e considerando que as dragagens são consideradas obras hidráulicas que 

introduzirão alterações na topo-hidrografia do local, o projecto deverá obter o estatuto de projecto de 

interesse público para estes locais, reconhecido por despacho conjunto do Ministro do Planeamento e 

Administração do Território, do Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente e do ministro 

competente em razão da matéria 

Finalmente na sócio-economia haverá um efeito positivo ao nível da geração de emprego nomeadamente 

na criação de alguns postos de trabalho no sector de construção civil e do estímulo de actividades 

comerciais e de prestação de serviços. Contudo, as actividades associadas à obra podem provocar 

impactes negativos, ao nível da fluidez e segurança da circulação rodoviária local e da potencial 

deterioração das vias de circulação, que serão especialmente significativos caso as obras decorram 

durante os meses de Verão e fins-de-semana. Estes impactes têm, no entanto, carácter temporário e 

reversível.  

Fase de Exploração  

A fase de exploração do presente projecto envolve uma série de actividades de funcionamento geral do 

Porto de Pesca da Fuseta, nomeadamente as actividades piscatória, dos estaleiros navais e dragagens de 

manutenção. 

O conhecimento dos volumes das dragagens de manutenção apenas é possível com a experiência de 

funcionamento da intervenção ao longo dos anos, pelo que nesta fase de estudo prévio o cálculo dos 

volumes a dragar é de difícil precisão. Contudo, uma aproximação considerando as taxas de sedimentação 

e a velocidade de corrente no interior do canal aponta para um volume de sedimentos a dragar da ordem 

dos 4.000 m /ano, ou seja um valor da ordem dos 50.000 m  em cada década. 3 3

Nesta fase não são esperados impactes negativos relevantes sobre o meio geomofológio, paisagem, 

património e qualidade de vida das populações locais. 

Os restantes impactes negativos são pouco significativos e semelhantes aos da fase de construção, 

reflectindo-se na ecologia e ordenamento do território devido às operações de dragagem.  
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Ao nível da Qualidade da água, caso se verifique um aumento das embarcações, poder-se-á considerar a 

eventual contaminação das águas com hidrocarbonetos que deverá ser, no entanto, pouco significativa. 

Há ainda a registar o impacte positivo resultante da reabilitação da rede de saneamento existente, 

conduzindo as águas residuais a um tratamento adequado, contribuindo deste modo para uma melhoria 

acentuada da qualidade da água no canal interior e nas zonas balneares adjacentes. 

Relativamente às oficinas presentes nos estaleiros navais, e atendendo à natureza dos trabalhos a realizar 

e ao tipo de materiais a utilizar (e.g. óleos, combustíveis, entre outros), poderá haver uma eventual 

contaminação da água. No entanto, se forem tomadas as medidas de precaução propostas os impactes 

ambientais gerados podem ser considerados de negativos mas pouco significativos. 

Há ainda a destacar, relativamente ao Ruído, como potenciais factores de incomodidade as dragagens de 

manutenção do canal, as actividades associadas à pesca, que poderão decorrer da sua intensificação, e as 

actividades associadas à reparação naval. A zona mais susceptível de ser afectada pelo aumento de ruído 

devido ao rearranjo do Porto é a Caldeira da Fuseta, uma vez que serão melhoradas as condições de 

operacionalidade destas actividades piscatória e reparação naval neste local. No entanto, os impactes 

esperados nesta fase são negativos mas pouco significativos relativamente à situação actual, uma vez que 

há uma predominância de pequenas embarcações na frota da Fuseta, não provocando uma incomodidade 

muito elevada. 

Haverá uma afectação positiva significativa na sócio-economia da freguesia da Fuseta, decorrente da 

melhoria das condições da actividade piscatória e da reparação e manutenção de embarcações, bem como 

de actividades correlacionadas como a comercialização e a transformação do pescado.  

A análise de impactes ambientais cumulativos revelou a ausência de interferência do projecto com 

projectos previstos para a zona de impacte, designadamente os projectos de um Pequeno Porto de Pesca 

em Cabanas, Tavira e Santa Luzia, para os objectivos de análise degradação da qualidade da água, 

alteração da superfície topográfica e topohidrográfica, afectação de habitats, afectação da paisagem, 

património terrestre e subaquático e afectação de explorações de bivalves. Os impactes negativos, a 

existir, estão relacionados sobretudo com tráfego de pesados associados às obras dos diversos projectos 

que, caso utilizem troços comuns da EN125, nomeadamente Faro-Olhão-Alfandanga (acesso à Fuseta), 

poderão contribuir para afectações cumulativas nos objectivos de análise ambiente sonoro e 

acessibilidades. No entanto, os impactes nestes domínios deverão ser pouco significativos. 
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5. Principais Medidas Ambientais a Adoptar 

A análise do projecto e a previsão e avaliação de impactes permitiu desenvolver um conjunto de 

recomendações e medidas a adoptar nas diferentes fases da implementação do projecto, de forma a 

minimizar os impactes negativos e potenciar impactes positivos previstos. 

No âmbito de um desenvolvimento sustentado, a minimização e compensação dos impactes ambientais 

deverá constituir uma constante preocupação ao longo da construção e da exploração do Porto de Pesca 

da Fuseta. 

De entre as medidas de minimização dos impactes propostas no Estudo de Impacte Ambiental, destacam-

se as seguintes: 

• Implementar um sistema adequado de gestão de resíduos e efluentes líquidos gerados 

durante a obra (conforme proposto no presente EIA). Este sistema deverá permitir isolar e 

armazenar temporariamente (sem drenagem para as linhas de água) estes componentes, de 

forma a posteriormente serem encaminhados para um destino final adequado; 

• Na ecologia dever-se-á salvaguardar ao máximo as interferências nas características 

ecológicas do local de forma a minimizar a afectação do Sítio Ria Formosa – Castro Marim e 

da Zona de Protecção Especial para a avifauna (ZPE) da Ria Formosa; 

• Relativamente às dragagens e/ou obras hidráulicas a decorrer no Projecto, uma vez que 

afectam zonas abrangidas pela REN, está condicionada à obtenção do estatuto de projecto de 

interesse público, reconhecido por despacho conjunto do Ministro do Planeamento e 

Administração do Território, do Ministro do Ambiente e Recursos Naturais (actual Ministro do 

Ambiente e do Ordenamento do Território) e do Ministro competente em razão da matéria (n.º 

2 c do artigo 4º do Decreto-Lei n.º213/92 de 12 de Outubro); 

• A realização de dragagens e a selecção do local de deposição de dragados deverá ser feita de 

acordo com as condicionantes previstas no Artigo 26º do regulamento do Parque Natural da 

Ria Formosa.  

• No presente EIA foram propostos os locais a adequados para a deposição dos materiais 

dragados face aos resultados de qualidade dos sedimentos, a solução mais provável 

atendendo às condicionantes ocasionadas pelas classes de contaminação mais frequentes (2 

e 3). Se a deposição de dragados em mar se confirmar dever-se-á proceder à monitorização 

do local de depósito de dragados, com o objectivo de determinar a acção dos contaminantes 

no meio biofísico marinho e de permitir à autoridade licenciadora controlar o processo, 
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conforme proposto no presente EIA. Assim, recomenda-se a elaboração de uma nota técnica 

na fase posterior de avaliação do projecto (RECAPE), de modo a que com base numa 

caracterização química aprofundada dos materiais a dragar sejam definidos com precisão os 

destinos finais dos dragados; 

• Propõem-se ainda a realização de dragagens fora dos principais períodos de migração das 

espécies anádromas, em particular fora dos meses de Março e Abril, quando ocorrem os picos 

mais intensos de entrada de espécies na Ria Formosa. 

No âmbito das medidas ambientais propostas no Estudo de Impacte Ambiental, recomenda-se ainda a 

realização dos planos de monitorização ambiental para qualidade da água (fases de construção e 

exploração) e para os locais de depósito dos materiais dragados (fase de construção). 

Quanto à deposição final dos sedimentos, é desejável que estes sejam aproveitados nas terraplanagens 

previstas realizar no âmbito do Projecto, tal como previsto. O remanescente dos dragados (140 000 m3) 

que não utilizados nos aterros associados à obra, poderão ser depositados ao largo a partir da batimétrica 

-25 m (ZH), como proposto no presente EIA. O local de deposição de dragados proposto, face à informação 

disponível, foi amplamente estudado no que respeita à dispersão da pluma de turbidez (pouco 

significativa), à afectação das comunidades pelágicas e bentónicas e à existência de bancos de pesca. 

Neste sentido, caso sejam verificadas as medidas ambientais e o plano de monitorização proposto neste 

EIA os impactes a gerar pela operação de deposição de dragados deverá ser pouco significativa a 

significativa, apesar de temporária. 
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6. Principais Conclusões 

O Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos – Delegação Sul pretende promover a realização de 

diversas intervenções no Porto de Pesca da Fuseta. O projecto apresenta como objectivos gerais o 

reordenamento da zona piscatória da Fuseta, a criação de melhores condições para reorganizar e relançar 

a actividade da pesca artesanal na Fuseta, bem como melhorar a qualidade das infra-estruturas portuárias 

a oferecer. 

Será intervencionada uma área total de 57 619 m2, sendo abrangido o canal interior de acesso, o troço 

terminal da ribeira do tronco, a zona de estacionamento das embarcações, a zona de apoio à pesca, a zona 

de descarga e de estacionamento ocasional, a zona de abastecimento e a zona de estaleiros. 

As principais afectações ambientais geradas pelo projecto referem-se, sobretudo, à fase de construção na 

qual estão previstas obras de construção civil, mobilização do solo, movimento de máquinas e camiões e 

operações de dragagem. Os descritores mais afectados são a qualidade da água, o ruído, a ecologia e o 

ordenamento do território. Face à avaliação efectuada, foram propostas medidas de minimização dos 

impactes negativos e de potenciação dos impactes positivos, de modo a enquadrar o melhor possível o 

projecto na área prevista, concluiu-se, na globalidade, que: 

• A adopção das medidas ambientais propostas permitirá reduzir, ou mesmo anular a 

importância de alguns impactes ambientais mais desfavoráveis; 

• Não são esperados impactes negativos muito significativos, estando estes aspectos 

(negativos) essencialmente relacionados com acções temporárias da fase de construção; 

• É fortemente aconselhável a implementação dos planos de monitorização indicado no EIA, de 

modo a aferir a eficácia das medidas e eventualmente prever o seu reforço. 

Na fase de exploração as afectações ambientais verificar-se-ão, principalmente, ao nível do ruído e da 

qualidade da água, as quais serão igualmente minimizáveis através das medidas ambientais propostas. 

A nível sócio-económico o projecto, ao reabilitar e criar diversas infra-estruturas de apoio à pesca, 

apresenta uma importância bastante significativa na requalificação desta área portuária, contribuindo 

para um melhor funcionamento da actividade piscatória, bem como para o ordenamento das actividades 

portuárias e para a fruição deste local por parte de todos os seus utilizadores. As melhorias esperadas 

terão, consequentemente, importantes repercussões positivas em termos sociais e económicos.  
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